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Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 

A utilização da Internet facilita o acesso à informação, tornando-a acessível a todos os cidadãos minimamente letrados digitalmente. Sobretudo as ferramentas da Web 2.0, com as suas características colaborativas tornam muito fácil a publicação de trabalhos e torna-se apetecível fazer copy/paste. Contudo esse facto trouxe à discussão grandes problemas, nomeadamente no campo da educação. 

O dicionário de português on-line, Infopédia, define o acto de plagiar como apresentar como seu aquilo que copiou ou imitou de obras alheias. Se é verdade que "Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma" o acto de tranformar exige trabalho e criatividade, dando necessariamente origem a uma nova obra. Este é o novo, grande desafio para a escola: desenvolver nos alunos competências de reflexão sobre aquilo que lêem, vêem e ouvem, evitando assim que sejam  como os copistas da Idade Média. Actualmente, preparar os jovens para o futuro é fazer com que sejam capazes de consumir, criar, recriar e partilhar informação. 
Como combater o plágio?

Segundo Andrade (2004), os trabalhos académicos devem ser validados e os estudantes devem explicitar as fontes que utilizaram, identificando transcrição de ideias e citando conceitos, esquemas ou informação adaptada.  
Existem na Internet, espaços de reflexão sobre este tema. Existem inclusive estudos científicos, como o de Ferraz (2008) que afirma que “é o acto de escrever que faz o autor”. Gostaria ainda de referir que existem programas que ajudam a detectarem plágio, encorajando assim a ética académica.

Em conclusão, não sendo possível impedir completamente a cópia integral ou parcial de trabalhos publicados na Internet uma das medidas essenciais para combater o plágio está nas mãos dos professores. Estes devem ter sempre o cuidado de validar os trabalhos dos alunos lendo-os integralmente e mostrar-lhes que é capaz de detectar o que não é criação sua. Também, desde cedo, mesmo no 1º Ciclo, os professores devem despertar nos alunos a atenção para o assunto, incentivando-os a colocarem sempre as fontes da informação que utilizam nos seus trabalhos. Talvez não seja má ideia criar acções de formação dirigidas aos professores sobre este tema. 
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